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Tema apresentado na disciplina

VCI-4102 –Anatomia Aplicada
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INSPEÇÃO VETERINÁRIA

Conduta Prática

- Critério: conhecimento técnico-cientifico

- Julgamento: raciocínio embasado 
tecnicamente na ciência e legalidade

- Destinações Possíveis:

- liberação

- liberação parcial

- aproveitamento condicional

- condenação total

Princípios

- Conhecimento Explícito e Tácito

- Macroscópica

- Tempo real

- Rigor pela Segurança Sanitária



Anatomia aplicada à Inspeção Veterinária

- Perspectiva funcional das estruturas anatômicas serve de base para o exercício da 
clínica e áreas para-clínicas como por exemplo a Inspeção Veterinária, Polícia 
Sanitária, exigindo conhecimentos capazes de produzir diagnósticos, dar destinos, 
sanitariamente seguros, dirimir inquéritos, definir sexo, idade, entre outras 
informações importantes.

(FAÍSCA et al, 2002)
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- Conhecer  os parâmetros do domínio espacial 
(estruturas anatómicas reais) e simbólico (vocabulário).

http://www.fmv.ulisboa.pt/spcv/PDF/pdf9_2002/11_RPCV543.pdf
https://www.google.com/maps/uv?hl=pt-BR&pb=!1s0x94ce5672e904526f%3A0x4747f50cc92d6d0b!3m1!7e115!4shttps%3A%2F%2Flh5.googleusercontent.com%2Fp%2FAF1QipOxhstnfpN-vuvzl1whDiRaSQFBVmsPtPuelR6z%3Dw213-h160-k-no!5smuseu%20anatomia%20fmvzusp%20-%20Pesquisa%20Google&imagekey=!1e10!2sAF1QipMtHB1JGMXIlj81nu6qA1LfnBgqdvyOTmHFJGdW&sa=X&ved=2ahUKEwjOitHJ4pfpAhVVHLkGHcw7Aw4QoiowFnoECBQQBg


https://www.vetarq.com.br/2017/10/baixar-atlas-anatomia-bovinos-pdf.html Acesso em 11 maio 2020

https://www.vetarq.com.br/2017/10/baixar-atlas-anatomia-bovinos-pdf.html


Estimativa da idade dos bovinos 
a partir do estado de maturidade óssea

(desaparecimento de áreas cartilagíneas)

Parâmetros: 

1. Perfil do corte da sínfise Ísquio-púbica;

2. Esternebras do Esterno (cartilagens interesternebrais);

3. Processos espinhosos das Vértebras Dorsais Torácicas.

Faísca et al.(2002) Li et al. (2005)



Faísca et al, (2002, p.117)

Evolução do perfil da tuberosidade púbica de forma arredondada (A ± 8meses) para uma 
forma achatada-oval (B ± 2anos), até se apresentar ‘piriforme’ (C ± 6anos).

em A indica o perfil do músculo grácil no macho com sua forma arredondada.
A seta branca em B indica a secção do músculo suspensor do pênis.

1. Perfil do Corte da Sínfise Ísqueo-púbica



Tuberosidade
púbicaMúsculo Grácil

-Tuberosidade púbica pouco desenvolvida;

- Perfil ovóide do músculo grácil
(contrastante com perfil mais circular nos machos);

-Vestígios do tecido mamário;

-Entrada da bacia larga;

-Maior inclinação da pelve
(diferença considerável em relação ao segmento do sacro que é 

atingido pelo plano vertical da crista pectínea: este atinge o 4º 

segmento sacral na fêmea e o 2º no macho).

Faísca et al, (2002, p.117)



Seta em A - espessa camada de cartilagem 
interesternebral.

Seta em B - processos espinhosos das vértebras 
torácicas em intenso estado evolutivo.

Seta em A - diminuição ou até desaparecimento das 

cartilagens interesternebrais consequente à soldadura 

das esternébras.

Seta em B - substituição da cartilagem dos 

processos espinhosos das vértebras por tecido ósseo.

2 e 3. Esternebras do Esterno e processos espinhosos das Vértebras 

Dorsais Torácicas 

A

A

B

B

Faísca et al, (2002, p.116)

B



2. Esternebras do Esterno

Faísca et al, (2002, p.116)

3. Processos espinhosos das Vértebras Dorsais Torácicas 



Estimativa da Idade 

- Desaparecimento dos discos epifisários 

em diferentes ossos.

As vértebras, embora classificadas como ossos curtos, por 

não se verificar a predominância de nenhuma das 

dimensões base, podem também ser utilizadas para efeitos 

de determinação da idade, pois completa sua ossificação 

aos 4,5 a 5 anos, quando desaparecem as placas 

cartilagíneas por fusão dos núcleos de ossificação.

Faísca et al, (2002, p.115)



Faísca et al, (2002, p.115)

Entre ossos que se articulam o desaparecimento 

do disco epifisário das extremidades que formam 

a articulação é muito próxima ou mesmo 

simultânea e este fato pode ser utilizado para 

efeitos de determinação da idade do animal.



Estimativa da idade do animal a partir da Dentição

Faísca et al, (2002, p.113)
Dentição heterodôntica

1. Dentes

incisivos

2. Dentes

pré-molares

3. Dentes

molares



Microestruturas das apófises espinhosas das vértebras torácicas de 

novilhos com diferentes idades:

(a) 16 meses (sem ossificação)

(b) 24 meses (sem ossificação)

(c) 48 meses (30% ossificação)

(d) 84 meses (ossificação completa). 

Estimativa de idade dentária através da erupção 

(altura e desgaste dos incisivos permanentes).

Datação Dentária e Maturidade Óssea de Bovinos

O grau de ossificação é estimado pela ossificação da 

cartilagem do sacro, lombar e torácica.

Faísca et al.(2002) Li et al. (2005)



Lampréias

Peixes Cartilaginosos
Peixes Ósseos



Evolução dos Músculos

Anfíbios                              ......... ........                                      Aves 



Fibras Musculares

CONTRAÇÃO RÁPIDA (Tipo II)

- Fosfocreatina e glicose são as fontes principais;

- Sistema de energia ANAERÓBICO;

- Alta capacidade para contrair rapidamente (a 
velocidade de contração e tensão gerada é 3 a 5 vezes 
maior comparada às fibras lentas);

- Fadigam rapidamente;

- Gera movimentos rápidos e poderosos.

CONTRAÇÃO LENTA (Tipo I)

- Oxigênio principal fonte de energia;

- Elevada concentração mitocôndrias e 

mioglobina;

- Sistema de energia AERÓBICO;

- Altamente resistentes à fadiga;

- Adaptada a exercícios de longa duração.

https://ikiruchikara.shop/blogs/news/o-que-leva-a-carne-ser-vermelha-ou-branca Acesso em: 04 maio 2020

https://ikiruchikara.shop/blogs/news/o-que-leva-a-carne-ser-vermelha-ou-branca


Musculatura –Anatomia - Inspeção



Anatomia Aplicada
INSPEÇÃO VETERINÁRIA

Santos, Müller e Paschoal (2012, p.72)

DFD

Normal

BOAS PRÁTICAS PRÉ-ABATE



https://www.vetarq.com.br/2017/10/baixar-atlas-anatomia-bovinos-pdf.html Acesso em 11 maio 2020

https://www.vetarq.com.br/2017/10/baixar-atlas-anatomia-bovinos-pdf.html


Anatomia Aplicada
INSPEÇÃO VETERINÁRIA

Santos, Müller e Paschoal (2012, p.72)

https://twitter.com/spflanzer/status/337010163519197185 Acesso em 05 maio 2020  

Sergio Pflanzer, 2013

DFD

Normal

CORRIGIR  AS BOAS PRÁTICAS
PRÉ-ABATE

DFD

https://twitter.com/spflanzer/status/337010163519197185


Anatomia Aplicada
INSPEÇÃO VETERINÁRIA

Santos, Müller e Paschoal (2012, p.72)

DFD

Normal

CORRIGIR BOAS PRÁTICAS DE
MANEJO PRÉ-ABATE

DFD

Fotos cedidas por Héllen Araujo, maio 2022



Inspeção do Leite – Anatomia – Boas práticas

1 2

3 4



Inspeção do Leite – Anatomia – Boas práticas

Imersão pré e pós ordenha 

em solução antisséptica

3 4 5

6
7



Inspeção Veterinária - abate de Fêmeas 

Inspeção  da Glândula Mamária

e Linfonodos retro-mamários



Linfonodos Superficiais do Bovino
inspecionado durante o abate



https://www.vetarq.com.br/2017/10/baixar-atlas-anatomia-bovinos-pdf.html Acesso em 11 maio 2020

https://www.vetarq.com.br/2017/10/baixar-atlas-anatomia-bovinos-pdf.html


Inspeção Veterinária no Abate

Diagnóstico de Encefalopatia Espongiforme Bovina



Inspeção Veterinária no Abate

Medidas de Mitigação de Risco de Encefalopatia Espongiforme 
Bovina

Fonte: FFA Leila Mussi – MAPA, 2009



Cadernos Técnicos UFMG
diversos assuntos em Medicina Veterinária

https://vet.ufmg.br/editora/cadernos_tecnicos/encontro-nacional-de-patologia-veterinaria-enapave-cd-rom/ Acesso em: 03 maio 2020

https://vet.ufmg.br/editora/cadernos_tecnicos/encontro-nacional-de-patologia-veterinaria-enapave-cd-rom/


Tópicos Orientativos para o Estudo

- Qual a relação e importância do conhecimento de Anatomia para a prática 
da Inspeção Veterinária dos produtos de origem Animal?

- O que é a Inspeção Veterinária dos produtos de origem Animal?

- Algumas situações em que os conhecimentos de Anatomia se aplicam na 

pratica da Inspeção Veterinária.

- Fontes para saber mais sobre Inspeção Veterinária e Anatomia Aplicada.
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